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“há muita gente 
descontente e 

competente que 
quer mudar de 

uma vez por todas 
o paradigma da 

gestão autárquica”
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Leonor Fonseca é candidato pelo Movimento Cívico “Pela Minha Gente” à Câmara Municipal de Espinho

“EstE MoviMEnto tEM para ofErEcEr uMa gEstão dE proxiMidadE, 
Equitativa E igualitária, sEM dEscriMinaçõEs nEM rEprEssõEs”

Leonor Fonseca foi uma 
das grandes surpresas 

para as eleições de 1 
de outubro. Disposto a 
romper com o passado e 
a “quebrar as amarras” 
como referiu, criou o 
Movimento Cívico “Pela 
Minha Gente” e apresentou-
se como candidata à 
Câmara Municipal depois 
de ter exercido funções 
como vereadora na área da 
cultura e ação social.  

Nunca uma Mulher foi eleita 
em Espinho. Acredita que dia 
1 de outubro a realidade vai 
mudar?

Acredito que sim. Dia 1 de ou-
tubro será feita história e justi-
ça. História, porque poderá ser 
a primeira vez que uma Mulher é 
sufragada e eleita directamente 
pelo povo, e justiça, pois até há 
relativamente bem pouco tempo, 
até o exercício do direito ao voto 
era negado a uma Mulher, ape-
nas e só por uma questão de gé-
nero.

Esteve vários anos ligada ao 
atual executivo e são públicas 
as razões da sua candidatura. 
Mas o que tem para oferecer 
de novo aos Espinhenses?

Este Movimento tem para ofe-
recer uma gestão de proximida-
de, equitativa e igualitária, sem 
descriminações nem repressões. 
Os quatro Presidentes, das cin-
co Freguesias, serão para nós, 
verdadeiros vereadores de pro-
ximidade, e serão tratados pelo 
nosso movimento, de forma 

igualitária, justa e equitativa, 
sem olhar a credos, opções po-
lítico-partidárias ou opções reli-
giosas.  O nosso movimento tem 
consciência que há problemas 
reais que persistem e que são 
comuns às linhas programáticas 
das diferentes candidaturas sen-
do que se diferenciam nas prio-
ridades definidas. Diferem ainda, 
nas orientações transversais a 
todas as áreas como o respeito 
pela diferença de opiniões e diá-
logo, na perspetiva de ouvir e dar 
voz ao povo. Para além disso, o 
nosso movimento distingue-se 
dos demais pela forma de gerir 
a causa pública, numa entrega 
total e com espírito de missão, 
através de uma gestão estratégi-
ca, de longo prazo, com priorida-
des bem definidas e assumpção 
de compromissos, de acordo 
com aquilo que melhora signifi-
cativamente a qualidade de vida 
dos cidadãos das cinco fregue-
sias do concelho de Espinho. 

O desemprego é um dos pro-
blemas que todos os candida-
tos falam. Que soluções têm 
para combater a taxa de de-
semprego?

Diplomacia económica para 
atrair Investimento. Uma au-
tarquia tem de dispor de três 
elementos chave para atrair in-
vestimento: Facilitar, Desburo-
cratizar e Incentivar. Sem estas 
ferramentas não existem argu-
mentos para atrair investimento 
e revela falta de visão estraté-
gica. Aliás, o que tem vindo a 
acontecer. O investimento tem 
sido mal direcionado e não tem 
gerado riqueza. Exemplo disso, 
o tamponamento a sul do conce-
lho com uma zona industrial que 
inviabilizou o crescimento natu-
ral da cidade. Há que iniciar um 
processo alternativo de criação 
de um parque industrial junto 
aos acessos das vias estrutu-
rantes. Por exemplo, Paramos já 
tem designada uma zona indus-
trial, junto ao nó de Esmoriz mas 
ainda pouco concretizado e nos 
últimos mandatos nada foi feito 
nesta área. Ademais, nenhum in-
vestidor pode estar mais de um 
ano à espera de um licenciamen-
to. Espera, desespera e abando-
na o nosso concelho e vai para o 
concelho vizinho.

Outro problema diz respeito 
à diminuição da população re-
sidente. Como pretende solu-

“É prioritária 

a renovação 

da rede de 

infraestruturas 

de distribuição 

de água em 

detrimento de 

outras temáticas”

“até me ofereceram um 
partido para suportar uma 

candidatura”
Antes de avançar com a sua candidatura independente, foi 

ou não sondada por outros partidos para fazer parte de outras 
listas? 

Fui. Por várias. E até me ofereceram um partido para suportar 
uma candidatura. Por certo reconheceram mérito no trabalho de-
senvolvido. Ainda hesitei, confesso, mas declinei por uma simples 
razão: todas elas tolhiam a minha liberdade e impunham condi-
ções e disso fugia eu há muito. Dia 1 de outubro faremos história e 
ficarão muitas histórias para contar. Um dia vou escrever um livro 
com as minhas memórias. 

cionar o caso?
Essa é uma questão relaciona-

da com um ponto forte da nos-
sa candidatura, que designamos 
‘Descentralizar para Unir’. Um 
concelho com apenas 21 quiló-
metros quadrados é um território 
demasiado pequeno para se in-
sistir numa centralidade urbana 
confinada ao centro. É preciso 
cerzir a rede viária e a malha ur-
bana. O nosso movimento apre-
senta como solução para fixação 
da população no concelho, a eli-
minação de barreiras e a criação 
de pontes, alargando a oferta de 
habitação às cinco freguesias 
que compõem os 21 Km quadra-
dos, descongestionamos o cen-
tro e combatemos a especulação 
imobiliária. Estamos certos de 
que os nossos jovens preferem 
viver nas freguesias onde nas-
ceram do que emigrar para as 
freguesias dos concelhos limí-
trofes. Há que pensar o concelho 
como um todo, levar urbanidade 
e civilidade às freguesias, poten-
ciando-as ao máximo e valori-
zando os seus territórios.

O nome da candidatura, 
“Pela Minha Gente”, deduz-
se que diz respeito a todos os 
Espinhenses. O que vai fazer 
concretamente pela sua gen-
te?

E deduz muito bem. Nem faria 
sentido de outra forma. A Mi-
nha Gente é a Nossa gente, eu 

incluída. Para nós é prioritária a 
renovação da rede de infraestru-
turas de distribuição de água em 
detrimento de outras temáticas, 
pela simples razão de que não 
podemos viver sem água mas 
podemos viver sem eventos. 
Nada contra os eventos, bem 
pelo contrário, estes, mais eru-
ditos ou populares, potenciam o 
turismo, alavancam a economia 
local e permitem sustentabili-
dade, desde que não se limitem 
à sazonalidade e respeitem e 
considerem, os Espinhenses, as 
Colectividades Culturais, Des-
portivas e Socias de forma justa 
e igualitária. Vamos ‘Pensar Plu-
ral’ que é o lema da nossa área 
social, que mais não é do que 
‘colocar-se no lugar do outro’. A 
nossa gente merece orçamento 
condigno para apoios na saúde, 
renda, água e luz que só com 
o precioso auxílio das Institui-
ções que compõem a Rede So-
cial será concretizável. Diminuir 
o preço da água, dizendo não à 
sua privatização e criando tarifas 
especiais e reduzindo a taxa de 
resíduos sólidos. Destaco ainda 
a preservação do edificado mu-
nicipal e sua requalificação, uma 
gestão transparente da autar-
quia, não descurar o Ambiente, 
fauna, flora, limpeza, higieniza-
ção e desinfestação.  

Qual é então o primeiro pla-
no que pretende colocar em 

marcha se for eleita?
Uma pequena correcção, não é 

“se for eleita”, eu vou ser eleita. 
Serei sufragada diretamente pelo 
povo de Espinho, que me conhe-
ce desde que nasci, sabe bem 
quais são as minhas raízes, de 
onde venho, o que quero e para 
onde vou, bem sabendo que não 
vou defraudar a minha/nossa 
Gente. Mais em concreto, a re-
novação da Rede de infra-estru-
turas de distribuição de água e 
saneamento é o ponto prioritário. 
Uma obra adiada porque invisível 
e não dá votos, sucessivamente 
orçamentada mas nunca exe-
cutada será a nossa prioridade. 
Vamos servir a população, certa 
de que não vamos entrar em pro-
messas vãs e irreais. As rupturas 
são tantas e tão frequentes que 
vamos ter de fazer um diagnós-
tico e verificar exactamente o 
que temos pela frente. Procurar 
candidaturas para subsidiar a 
obra e depois de expurgar do or-
çamento as ‘engenharias finan-
ceiras’, verificar o que temos e o 
que podemos e devemos fazer. 
Vamos ter de ‘esventrar’ Espinho 
e posteriormente requalificar a 
superfície. E vamos fazê-lo, pela 
nossa gente.

O logotipo da candidatura é 
facilmente identificado com o 
Mar. A Arte Xávega vai mere-
cer um destaque especial?

Claro que sim. Quatro anos de 
trabalho na Comissão Nacional 
de Defesa da Arte de Cerco e 
Alar para Terra não podem nem 
devem ser desperdiçados. Além 
do mais sou vareira de gema, 
nascida e criada em Espinho. 
Estive ao lado da nossa gente, 
mesmo contra orientações po-
lítico-partidárias, conforme po-
dem testemunhar os pescadores 

que sempre fiz questão de levar 
comigo a Lisboa, para preservar 
esta Arte, porque identitária, an-
cestral, secular,  sazonal e única 
no mundo. Há que criar condi-
ções para que nos poucos me-
ses em que esta Arte se pratica 
seja sustentável. Há que olhar 
por esta gente e não servirem-se 
deles apenas para fazer postais 
turísticos

O Turismo e as praias são 
dois elementos importantes 
para Espinho. Quais os planos, 
para esses pontos?

A Cultura, Turismo, Desporto 
e Juventude devem ser encara-
dos de forma articulada. Nave, 
Complexo de Ténis, Parque da 
Cidade e Pousada da Juventu-
de, devem integrar uma política 
articulada, aproveitando a loca-
lização geográfica do concelho. 
Temos o mais antigo Campo de 
Golf da Península Ibérica, temos 
hipódromo e aeródromo mas não 
temos estratégia. O abandono do 
antigo restaurante do Aeroclube, 
que me traz à memória exce-
lentes recordações de infância, 
bem como os passeios a cavalo 
e os voos de aeronave, que em 
criança tive o privilégio de usu-
fruir, chocam e são degradantes 
para o concelho, pois trata-se 
de um potencial negligenciado 
há décadas. A recuperação dos 
nossos moinhos e a sua inte-
gração na Rede Portuguesa de 
Molinologia, nunca foi tida como 
importante. O centro interpre-
tativo do Castro D’Ovil, único 
património classificado no con-
celho, que aguarda há décadas, 
para que seja transformado num 
pólo atractivo e seguro, quer tu-
rística e culturalmente continua 
sem resposta. É preciso poten-
ciar ao máximo 6 quilómetros 

“Os quatro 

presidentes de 

Junta, das cinco 

freguesias, serão 

os melhores 

vereadores de 

proximidade 

que o nosso 

movimento pode 

ter.”

de praia das três freguesias ba-
nhadas pelo Mar. Há que poten-
ciar concessões de bar de praia 
o ano inteiro, cumprindo o que 
consta no POOC [Plano de Orde-
namento da Orla Costeira], bem 
como a vigilância permanente 
das praias. Reequacionar toda 
a frente de mar, sede de bares 
e restauração, tornando-a num 
espaço de lazer, restauração e 
diversão. 

Enquanto vereadora abste-
ve-se na votação das obras da 
RECAFE. Se for eleita, a obra é 
para avançar?

Permita-me mais uma correc-
ção, até 1 de outubro sou e se-
rei vereadora sem pelouros mas 
sufragada e eleita directamente 
pelo povo. Enquanto vereadora 
com pelouros confirmo a abs-
tenção e arrependo-me de não 
ter votado contra, e apresentado 
declaração de voto, mas nada 
tem a ver com a prioridade e a 
necessidade da obra dever ser 
feita e levada a bom porto. A 
‘sala de visitas’ da cidade não 
pode ser deixada ao abandono. 
Adjudicar-se uma obra à empre-
sa A.B.B. por ser a única que não 
reclamou do caderno de encar-
gos e apresenta um valor abaixo 
do valor base de concurso, é es-
tranho. A concurso foram empre-
sas muito experientes, como a 
Mota Engil e a Dragados, etc. ha-
bituadíssimas a concursos públi-
cos, quase todas garantiam ser 

impossível efectuar a obra por 
aquele preço base, e algumas 
fundamentaram tecnicamente. 
Acresce a este facto, esta mesma 
empresa, meses antes ter inten-
tado uma acção judicial contra a 
Câmara solicitando mais de um 
milhão de euros e logo na audi-
ência prévia terem efectuado um 
acordo por 200 mil euros. Fica a 
certeza, porém, de que o nosso 
movimento tudo fará para sarar 
aquela ferida e devolver à cidade 
a sala de visitas de outrora.

A candidatura independen-
te não apresenta listas para 
as assembleias de freguesia. 
Porquê?

Porque entendemos, que os 
quatro Presidentes de Junta, 
das cinco freguesias, serão os 
melhores vereadores de proxi-
midade que o nosso movimento 
pode ter e com eles trabalha-
remos de forma justa, leal, res-
peitosa, equitativa, não fazendo 
distinções, em nome de cores 
politicas, credos, religiões ou 
territórios. Serão ouvidos, have-
rá diálogo e irão ajudar a gover-
nar o nosso concelho, com res-
peito pelas diferenças de cada 
um, num registo absolutamente 
participativo e democrático, num 
trabalho de equipa que não exis-
tiu nem neste executivo dos últi-
mos anos. 

Há vários casos possíveis 
para dia 1 de outubro. Há mar-
gem para negociações?

Eu só vejo um caso possível, 
perdoem-me a imodéstia, a vi-
tória com maioria absoluta do 
movimento Cívico, ‘Leonor Fon-
seca, Pela Minha Gente’. Não va-
mos querer mais do mesmo. 

Foi fácil elaborar as listas a 
sufrágio?  

Foi. Há muita gente descon-
tente e competente que quer 
mudar de uma vez por todas o 
paradigma da gestão autárquica 
das últimas décadas e que ine-
vitavelmente tem a ver com um 
carreirismo político que começa 
nas associações de estudantes, 
passa pelas jotas e para alguns 
cumpre-se o sonho do parla-
mento. Não é isso que move as 
pessoas que compõem este mo-
vimento. Somos livres e é nessa 
qualidade que nos apresentamos 
a sufrágio. Todos têm formação 
diferenciada e provas dadas na 
participação cívica. NO
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Cristina Relvas

Celeste Pinto
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ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Queixa foi efetuada por um cidadão

CÂmara obrigada a retirar Cartazes 
pela Comissão NaCioNal de eleições
A Comissão Nacional de 

Eleições (CNE) notificou 
a Câmara Municipal de 
Espinho para retirar 
outdoors e suspender a 
divulgação de material 
institucional na sua página 
do Facebook. 

O parecer da CNE, datado de 29 
de agosto, notifica o presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
Pinto Moreira, que “no prazo de 
24 horas, elimine as publicações 
da página do Município na rede 
social Facebook que divulguem 
obras, programas ou serviços e 
que não representam uma situa-
ção de grave ou urgente necessi-
dade pública”, promova a “remo-
ção de outdoors com mensagens 
que podem configurar uma forma 
de publicidade institucional proi-
bida” e que “no futuro e até ao 
final do período eleitoral, se abs-
tenha de divulgar obras, serviços 
ou programas que possam confi-
gurar uma forma de publicidade 
institucional proibida em todas as 
formas de comunicação utilizadas 

pela Câmara Municipal”.
A queixa foi efetuada por um 

cidadão contra a Câmara Munici-
pal de Espinho por “publicidade 
institucional proibida e violação 
dos deveres de neutralidade e 
imparcialidade”. O cidadão exem-
plifica algumas publicações no 
Facebook do Município e vários 
“Outdoors pelo Concelho com 
grafismo exatamente igual ao dos 
cartazes da candidatura apre-
sentada pelo PSD, onde se can-
didata o atual presidente da Câ-
mara a novo mandato”. Segundo 
o cidadão, “estes outdoors são 
passiveis de criar confusão nos 
eleitores e levar os cidadãos a 
considerar que são todos do PSD 
quando são pagos pela Câmara 
Municipal de Espinho”.

A CNE notificou o presidente da 
Câmara que justificou “que a au-
tarquia, no âmbito da sua estraté-
gia de comunicação e turismo, e 
já desde há mais de sete anos a 
esta parte que tem instalado por 
todo o concelho um conjunto de 
suportes publicitários, vulgo ‘ou-
tdoors’, que são utilizados para a 

Na Avenida Central

ip com nova 
sede
Dia 10 de setembro, os 
Independentes de Paramos 
(IP) inauguraram a sede de 
campanha situada na Avenida 
Central Sul, em Paramos. 
O espaço acabou por se 
revelar pequeno para acolher 
os paramenses que fizeram 

questão de esta presentes 
no ato e os discursos foram 
efetuados na zona exterior. 
Manuel Dias, candidato do 
IP, agradeceu a presença 
de todos, mostrando-se 
satisfeito e emocionado 
com o apoio massivos dos 
paramenses. Relembrou 
ainda as prioridades para 
a freguesia e reforçou as 
linhas de orientação das 
propostas direcionadas 
para a habitação, turismo e 

apoio social. “Estou convicto 
de que, devido ao trabalho 
desenvolvido pela minha 
coesa equipa ao longo destes 
anos em prol da freguesia, e, 
refletindo todo o apoio que 
tenho recebido da maioria 
dos paramenses, que a 
população renovará, com 
total segurança, a confiança 
depositada nesta equipa e em 
mim como presidente, sempre 
presente”, referiu o candidato. 
NO

Paulo Mendes, candidato do PSD à União das Freguesias de Anta e Guetim

“prometemos proximidade às pessoas para 
as ouvir e ajudar a resolver os problemas”

A proximidade é a 
palavra de honra para 

a candidatura liderada por 
Paulo Mendes a Anta e 
Guetim. O independente, 
apoiado pelo PSD, destaca 
que mais importante do que 
obras megalómanas, é preciso 
estar perto da população 
e ajudar a resolver os seus 
problemas. 

Jorge Rocha foi o primeiro 
nome a ser apresentado para 
Anta e Guetim pelo PSD. Sente-
se uma segunda opção?

Claro que não. Considero que fui a 
primeira opção em termos públicos. 
Fui convidado para ser candidato há 
12, 8 e 4 anos. Só não fui primeira 
escolha desta vez porque antes de 
me convidarem demonstrei à es-
trutura que estava fora de questão 
eu avançar. A situação alterou-se e 
aceitei o desafio com todo o gosto.

O tempo foi muito curto para 
criar uma lista. Houve mudanças 
significativas da lista pensada 
pelo antigo candidato?

Não faço a ideia porque não co-
nhecia a lista. A lista que eu apre-
sentei é a que me dá garantias e 
que melhor me pode acompanhar. 
Temos representantes de pratica-
mente todos os lugares das duas 
freguesias. Enche-me de orgulho 
ser apenas mais um que faz parte 
de um grupo de 25 elementos. É a 
melhor equipa que parte para as 
eleições de 1 de outubro.

A história recente não é sorri-
dente para o PSD em Anta/Gue-
tim. O que é que poderá ser di-
ferente e valerá uma hipotética 
vitória?

A minha forma de estar na vida. 

Sou uma pessoa dinâmica que tem 
uma enorme força de vontade para 
trabalhar em prol da comunidade. 
Estive sempre ligado ao associati-
vismo e estou muito empenhado em 
poder fazer um grande trabalho para 
as freguesias de Anta e Guetim. A 
maior riqueza que o concelho e as 
freguesias têm são as pessoas. E é 
esse o nosso foco. Não andamos a 
prometer mundos e fundos nem a 
dizer mal de ninguém. Prometemos 
proximidade às pessoas para as ou-
vir e ajudar a resolver os problemas 
diários. É evidente que também te-
mos projetos porque conhecemos 
ambas as freguesias e sabemos as 
suas lacunas. 

Nas suas respostas refere sem-
pre “ambas as freguesias”. Em-
bora seja candidato a uma União 
de Freguesias verá sempre Anta 
e Guetim como independentes?

Não podem ser vistas como in-
dependentes pois há uma entidade 
que faz uma gestão conjunta de am-
bas. Mas da parte da nossa equipa 
queremos que Anta e Guetim sejam 
vistas como duas freguesias. Ire-
mos fazer a gestão de ambas mas a 
identidade de cada uma nunca será 
esquecida. Defendemos as pessoas 
de Anta e sabemos as suas neces-
sidades. Assim como em Guetim. 
Iremos trabalhar de forma diferente 
nas duas freguesias porque as men-
talidades são diferentes e entende-
mos que pela equipa que temos, 
com elementos naturais de cada lu-
gar das freguesias, sabem o que faz 
falta. Por isso é que constituímos a 
equipa desta maneira. Defendemos 
que Guetim deveria voltar a ser in-
dependente e iremos defender isso 
até ao fim. A agregação das fregue-
sias não beneficiou ninguém muito 
menos a população.

Se for eleito qual é a primeira 
medida a ser tomada?

A primeira medida é a proximida-
de das pessoas. Andamos diaria-
mente na rua e sabemos a necessi-
dade das pessoas. O nosso foco é 
a proximidade dos habitantes. Essa 
vai ser a bandeira desta equipa. 
Dentro do que temos do nosso pro-
grama eleitoral, que já é publico, te-
mos obras para quatro anos mas a 
primeira a ser feita é a proximidade 
às pessoas juntamente com o apoio 
social que tem sido muito descura-
do nas freguesias.

Falou em proximidade. Se a 
Câmara Municipal for ganha por 
outra candidatura, a proximidade 
será para manter?

Claro que sim. Estamos a con-

correr por Anta/Guetim e não à 
Câmara. Embora a nossa vontade 
seja que esta Câmara se mantenha 
até porque o nosso programa é em 
conjunto. Há obras que não podem 
ser efetuadas pelas Juntas. Tem 
de ter o apoio da autarquia. Inde-
pendentemente do candidato que 
vença, iremos trabalhar em par-
ceria. O meu partido não é o PSD, 
são as pessoas. Concorro como 
independente e é para as pessoas 
que vamos trabalhar. Quem quer 
que vença vamos ter uma excelente 
colaboração e parceria. Algo que 
não se viu nestes últimos quatro 
anos porque tivemos um executivo 
na Junta que esteve sempre ao lado 
do Partido e não da população. Isso 
criticamos e afirmo que nunca ire-
mos fazer isso. 

Os antenses e guetinenses fo-
ram prejudicados nos últimos 
quatro anos?

Foram prejudicados pela inércia 
do atual executivo porque esteve 
mais preocupado em fazer política 
do que ajudar a população. No por-
ta a porta ouvimos muito os habi-
tantes dizerem que iam falar com o 
presidente da Junta e que ele dizia 
que isso era com a Câmara. Isso 
connosco não vai acontecer. Quan-
do vierem falar connosco iremos re-
solver os problemas. Teremos uma 
proximidade forte à Câmara. Tudo 
o que está relacionado com Anta e 
Guetim será connosco. Mesmo que 
sejam obras da responsabilidade 

da autarquia. Nunca iremos dar a 
desculpa de que isso é com a Câ-
mara.

A proximidade é palavra de 
ordem mas referiu que não pen-
savam em obras megalómanas. 
Mas qual é a obra que mais des-
taca no seu programa eleitoral?

Temos muitas obras. Uma delas 
e que defendemos bastante é um 
parque de estacionamento no Lar-
go do Souto de Anta para servir a 
Junta de Freguesia, Igreja, Salão 
Paroquial, etc. Entendemos que 
a requalificação daquele espaço 
com a criação de um parque de 
estacionamento deverá ser uma 
das obras que iremos lutar para 
que fique concluída nos próximos 
quatro anos. Para Guetim temos 
uma grande lacuna que é a falta 
de apoio social. Estamos já a criar 
uma equipa de voluntariado para 
dar apoio aos mais carenciados. O 
argumento de não haver verba não 
é desculpa para se fazer obra. Às 
vezes basta só uma palavra amiga e 
isso não tem acontecido. O Parque 
da Picadela será também requalifi-
cado pois é um espaço com muito 
potencial e que nestes últimos qua-
tro anos esteve completamente ao 
abandono. Iremos requalificar sem 
grande dinheiro. O espaço é boni-
to pela sua beleza natural e iremos 
acrescentar pequenas obras como 
casas de banho, churrasqueiras e 
integrar a requalificação da Ribeira 
do Mocho até ao mar. NO

“Nestes últimos 

quatro anos 

tivemos um 

executivo na 

Junta que esteve 

sempre ao lado 

do Partido e não 

da população.”

divulgação das mais diversas ati-
vidades promovidas pelo Municí-
pio. Nesses mesmos ‘outdoors’, e 
quando não estejam a ser usados 
para anunciar nenhuma atividade 
em específico, são neles afixa-
das mensagens de promoção do 
Município de Espinho enquan-
to “marca”, como fotografias de 
locais e atividades de interesse 
turístico em Espinho e a menção 
“Espinho Vive”. Porém, a CNE ex-

plica que “A norma do n.º 4 do ar-
tigo 10.º da Lei n.º 72-A/2015, de 
23 de julho, proíbe a publicidade 
institucional por parte dos ór-
gãos do Estado e da Administra-
ção Pública de atos, programas, 
obras ou serviços, salvo em caso 
de grave e urgente necessidade 
pública”.

Os posts no Facebook foram já 
removidos e os outdoors foram 
substituídos.  NO 

Com todos os candidatos

paulo leite 
propõe 
um debate 
aberto
Na sua página oficial do Fa-

cebook, Paulo Leite, candidato 
pelo PSD a Paramos revela que 

o seu programa eleitoral para a 
Freguesia de Paramos está em 
divulgação e distribuição. Paulo 
Leite recorda que “um dos can-
didatos tem vindo a beneficiar 
dos palcos que o cargo de atu-
al Presidente lhe proporciona, 
onde os adversários não tive-
ram direito a resposta”. Desta 
forma, considera “que o debate 
público, em igualdade de cir-
cunstâncias, é a forma correta 
e democrática de estar na polí-

tica”. Assim, o candidato lança 
o desafio. “Debatam-se os pro-
gramas de todos, publicamente, 
de forma a que os cidadãos de 
Paramos possam tomar opções 
informadas sobre os projectos 
de cada um. Eu estou disponí-
vel para um debate equilibrado 
com todos os candidatos”, re-
vela. Até à hora do fecho desta 
edição ainda não tinham surgido 
respostas oficiais dos restantes 
candidatos. NO

Perfil do candidato

Quem é paulo mendes?
Paulo Jorge Mendes de Almeida, de 46 anos, casado e com dois 
filhos, é diretor comercial. Natural de Anta, foi vice-presidente do 
Sp. Espinho e dirigente do SC Braga. 

Um dos cartazes que levaram um cidadão a fazer queixa
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Grupo espinhense inserido no Animartes com presença marcada na televisão nacional

Royal CRew no genéRiCo da nova telenovela da tvi

Na semana passada, 
o grupo de dança 

espinhense Royal Crew 
participou no genérico de “A 
Herdeira”. A nova telenovela 
da TVI tem estreia agendada 
para 24 de setembro, em 
horário nobre.

A Royal Crew não perdeu a 
oportunidade de se fazer repre-
sentar no genérico de “A Herdei-
ra”. “Foi uma experiência maravi-
lhosa, pois estivemos rodeados 
de bailarinos de grande prestígio, 
além das duas protagonistas da 

telenovela, Rita Pereira e Kelly 
Bailey, que também dançaram 
connosco”, revela Marta Oliveira 
Fidalgo, responsável e coreógra-
fa da Royal Crew. O grupo leva a 
cabo a sua atividade inserido no 
programa Animartes, da Coope-
rativa Nascente.

Além de Marta Oliveira Fidalgo, 
o grupo espinhense, selecionado 
para esta produção pelo coreógra-
fo Max Oliveira, esteve representa-
do pelas alunas Ana Rita Pereira, 
Diana Lutsenko, Inês Carvalho , 
Inês Coutinho, Joana Nunes, Joa-
na Pinto e Mafalda Fidalgo.

Pub.

Modalidades quase todas em atividade e com inscrições abertas

Semana abeRta animaRteS em outubRo viSa 
faCilitaR ainda maiS a adeSão doS inteReSSadoS

CASA

OLÍVIA

ARTESANATO

Rua 18, 730-Espinho

Loja no Mercado Municipal

Rua 18, 729 4500-267 
Espinho

OSTRA
CONGELADOS

Pub.

Se sempre sonhou com uma carreira no teatro, eis a oportunidade que esperava

naSCente e tPe oRganizam woRkShoP de 
SenSibilização à PRátiCa do teatRo
Se tem mais de 16 anos ou vai 

por aí adiante até aos 30 e tais 
ou mesmo mais um pouco, e se o 
seu sonho sempre foi o de pisar 
um palco, então isto interessa-
lhe: a Nascente e o Teatro Popu-
lar de Espinho (TPE) vão levar a 
cabo um workshop de sensibili-
zação à prática do teatro, muito 
centrado no processo criativo e 
técnico do ator na construção do 
espetáculo.

Além da idade, não há mais 
nenhum requisito prévio, até por-
que o pressuposto é criar uma 
oportunidade que permita a to-
dos os interessados, mesmo sem 
qualquer experiência teatral, a 
possibilidade da descoberta do 
prazer de uma atividade que é 
um campo privilegiado de desen-
volvimento pessoal, de vivência 

em grupo, e de encontro e refle-
xão sobre o mundo que nos ro-
deia. E se acrescentarmos que a 
frequência do workshop não tem 
quaisquer custos, pouco mais 
há a dizer para além de que as 
inscrições estão abertas para os 
primeiros interessados que se 
candidatem a uma das vagas.

Este pequeno curso terá a du-
ração de 16 horas, de 20 a 28 de 
outubro, e vai decorrer no Audi-
tório Nascente, o espaço de tra-
balho do TPE. Com responsabi-
lidade técnica e artística do ator 
profissional e encenador Victor 
Zambujo, pretende-se, através 
de noções básicas das técnicas 
teatrais, que o participante tenha 
a possibilidade de experimentar 
a sua expressividade corporal e 
vocal, e potenciar a liberdade do 

corpo através de jogos e exercí-
cios teatrais.

Portanto, se quer experimentar 
a arte da representação e se tem 
vontade de conhecer o teatro 
dos bastidores ao palco, esta é a 
sua vez de vir à cena. Basta en-

trar em contacto com a Nascen-
te e fazer a inscrição. O resto, se 
vamos ou não ter ator/atriz, já é 
consigo. Mas o Victor Zambujo e 
a gente do TPE darão uma boa 
ajuda e pode ser o início de uma 
bela carreira. Break a leg!  MV

Exposição de Júlio Dolbeth

leftoveRS 
no auditório
De 22 de setembro a 15 
de dezembro, o Foyer do 
Auditório de Espinho acolhe a 
exposição “LEFTOVERS” de 

Júlio Dolbeth.
A exposição apresenta 
uma seleção de desenhos 
e ilustrações que fizeram 
parte de outras exposições. 
Desenquadrados dos seus 
contextos originais, estes 
fragmentos narrativos 
potenciam outras leituras e 
possíveis ligações que não 

estariam previstas aquando 
a sua criação. A exposição 
apresenta-se como um 
exercício de colecionador que 
procura outras possibilidades 
compositivas para uma série 
de desenhos que estariam 
consignados a arquivo ou 
acervo.
Júlio Dolbeth nasceu em 

Angola em 1973, vive e trabalha 
no Porto. Doutoramento 
em Arte e Design, área de 
ilustração, FBAUP Mestrado 
em Arte Multimedia, FBAUP/
FEUP Licenciado em Design 
de comunicação, FBAUP 
Professor Auxiliar na 
Faculdade de Belas Artes na 
Universidade do Porto. NO

O genérico de “A Herdeira” foi 
coordenado por Cifrão, um nome 

bem conhecido da dança em 
Portugal.  JA

Estão quase em pleno as 
diversas modalidades 

do Animartes, isto é, a partir 
desta semana apenas duas 
ou três do total de mais 
de uma dezena ficam a 
aguardar pelo final do mês 
para iniciarem a atividade. 
Mas já há muito por onde 
procurar, as várias danças, 
o teatro, o yoga, o ensemble, 
o reiki, o treino funcional, a 
capoeira. Basta aparecer e 
experimentar, sem custos, 
para melhor decidir.

E a verdade é que este ano do 
Animartes poderá vir a ser o melhor 
dos cinco que esta área de trabalho 
da Nascente já conta a seu favor. A 
diversidade de propostas fala por 
si e a qualidade dos professores é 
bem conhecida, bem como o nível 
bastante acessível dos preços pra-
ticados.

Esta semana é a vez de o Rei-
ki fazer a sua apresentação, na 
quarta-feira, das 20 às 21:30 e na 
sede da Nascente. Os interessados 
que comparecerem encontrarão os 
dois formadores da modalidade, 
Nelson Carvalho e Cláudia Sousa, 
disponíveis para começarem uma 
prática muito centrada no desen-

volvimento da independência física, psicológica e es-
piritual e na meditação.

Paralelamente, no Auditório Nascente, ainda são 
novidade deste ano atividades como o Movimento 
e Expressão, com Cristina Novo, e a Capoeira, sob 
orientação de Renato Soares. Para ter acesso à infor-
mação completa, com toda a oferta, horário e preços, 
poderá consultar o documento aqui publicado com o 

calendário completa para esta nova temporada.
Valerá a pena acrescentar que a experimentação 

de uma primeira aula em qualquer das modalidades 
é sempre grátis e sem compromisso, e que a primei-
ra semana de outubro, de 1 a 7, será uma Semana 
Aberta Animartes, aí já com todas as modalidades em 
atividade e com dinâmicas próprias de participação 
que em breve serão divulgadas. MV
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“Silvalde sente a 

necessidade de 

um novo impulso 

no serviço de 

proximidade.”

No passado dia 14 de setembro

Jerónimo de SouSa eSteve em eSpinho para 
apoiar a candidatura de fauSto neveS

Fausto Neves, cabeça de 
lista da CDU à Câmara 

Municipal de Espinho, teve 
o apoio de Jerónimo Sousa 
num passeio pela rua 2 onde 
contataram de perto com a 
população.

No passado dia 8 de setembro, 
teve lugar na Rua 19 uma arruada 
da CDU. A iniciativa foi partici-
pada por dezenas de ativistas e 
candidatos da CDU aos vários ór-
gãos autárquicos. Fausto Neves, 
cabeça de lista à Câmara Muni-
cipal evidenciou que a escolha 
do local (Rua 19) “não foi aleató-
ria” pois a via “ilustra aquilo que 
ocorre num concelho que está 
cada vez mais deprimido, refém 
das grandes superfícies, de um 
turismo vazio de conteúdo, sem 

espaço para a participação popu-
lar, a perder população e despro-
vido de dinamismo, apesar das 

suas imensas potencialidades”.
As ações de campanha volta-

ram a realizar-se no dia 14 mas 

Joaquim Costa acredita que devem prevalecer ideias, projetos e pessoas e não uma ideologia

“aS poSiçõeS que aSSumi, meSmo com preJuízo 
peSSoal, Sempre provaram independência”

Joaquim Costa é 
candidato independente 

à presidência da Junta 
de Freguesia de Silvalde. 
Apresenta os seus planos 
para a Freguesia a acredita 
que há meios humanos e 
financeiros para os cumprir.

Experiência política é algo 
que não lhe falta, correto?

Eu estou na política desde os 
meus 24 anos. Exerci vários car-
gos na Assembleia de Freguesia, 
no executivo, enquanto vogal, e 
sou tesoureiro do atual executivo.

Porque resolveu candidatar-
se agora à Junta de Freguesia 
de Silvalde?

Eu acho que Silvalde precisa 
da minha candidatura e da minha 
equipa. Acredito que sou capaz 
de fazer mais e melhor. Os silval-
denses têm-me ajudado e con-
tribuíram para a minha formação 
enquanto indivíduo. Silvalde é 
uma causa válida e eu devo-lhe o 
meu contribuo.

Olhando para Silvalde, qual 
é a sua opinião sobre o estado 
da Freguesia?

Silvalde sente a necessidade 
de um novo impulso no serviço 
de proximidade. Tem necessida-
des urgentes de resolução: as 
passagens desniveladas, rever a 
postura de trânsito, os abrigos de 
pesca, a fixação de jovens, preci-
sa de ter mais limpeza, mais edu-
cação, mais apoio social, mais 
dinâmica desportiva, mais cultu-
ra, mais interação com a rede so-
cial e mais disponibilidade para 
servir os silvaldenses.

Que planos apresenta?
Unir Silvalde, reclamando pas-

sagens desniveladas e oferecen-
do atividades comuns a todo o 
espaço geográfico. Pretendemos 
fomentar o gosto pelo desporto e 
cultura, criando uma Associação 
gerida por pessoas que conhe-

cem bem a nossa antropologia 
e a área formativa. Pretendemos 
que Silvalde tenha acesso às 
condições básicas: a infraestru-
turas, serviços e equipamentos 
e vamos lutar por uma unidade 
de saúde familiar. Queremos en-
volver os jovens em atividades e 
defender os n/ estabelecimentos 
de ensino.

O que está mais nos vossos 
planos?

Está nos nossos planos recla-
mar a construção a preços ca-
pazes de fixar jovens, participar 
ativamente no diálogo com os 
empresários e empreendedores 
para se instalarem em Silvalde, 
em especial empresas de valor 
acrescentado, criando postos de 
trabalho, e ainda chamar os jo-
vens para a vida social, cultural e 
desportiva. Quando elaboramos 
o programa, escutamos quem 
está no terreno e visualizamos a 
viabilidade destas propostas: fa-
lamos com empresários, com to-
das as coletividades, escutamos 
os jovens e os seus anseios. Eles 
querem um novo impulso e estão 
disponíveis para estar neste pro-
jeto.

Qual é a medida mais urgente 
a implementar?

Reclamar, até á exaustão, a 
construção de passagens des-
niveladas e pugnar pela constru-
ção a preços controlados para 
a fixação de jovens e para os 
silvaldenses que pretendem re-
gressar, bem como melhorar as 
acessibilidades para as pessoas 
com mobilidade reduzida, e se-
gurança nas estradas para redu-
zir acidentes e atropelamentos. 
Não esqueçamos que a Junta de 
Freguesia ainda é proprietária de 
dois lotes.

Existem meios para todas as 
medidas a que se propõe?

Temos o meio humano e a ca-
pacidade de exigir e a indepen-

dência e transparência neces-
sárias. Tenho provado que sou 
perseverante, independente mas 
com capacidade de diálogo para 
atingir os objetivos. Envolverei e 
liderarei todos os silvaldenses. 
Há meios financeiros para execu-
tar alguns projetos e outros trata-
se de exigir, reclamar e pugnar. 
A Junta de Freguesia está finan-
ceiramente capaz de responder 
às exigências colocadas para 
contratação de novo colaborador 
para ajudar os silvaldenses em 
novas tarefas, bem como com as 
colectividades. 

Tendo sido do PSD, por que 
motivo resolveu avançar como 
independente contra este par-
tido. 

Ao longo da minha vida poli-
tica sempre defendi que, para 
as autarquias, devem prevale-

Perfil do candidato

quem é Joaquim costa?
Joaquim Alves Pereira da Costa, de 54 anos, casado e com dois 
filhos, é mediador de seguros e contabilista. 

cer ideias, projetos e pessoas e 
não uma ideologia. As posições 
que assumi, mesmo com prejuí-
zo pessoal, sempre provaram in-
dependência e coloquei Silvalde 
acima de tudo e de todos. JA

Pub.

Bolos & 
Companhia

Rua 14 Nº 740
 4500-232 Espinho

Tlf: 22 322 6102 

 
Sapataria 
Charme 

R. 20 nº682

4500-142 Espinho

Telf: 22 734 4931

desta vez com a participação do 
Secretário-geral do PCP, Jeró-
nimo de Sousa. “Fruto de políti-
cas autárquicas erradas, Espinho 
continua sem uma visão estraté-
gica”, explicou Fausto Neves na 
iniciativa promovida pela CDU 
junto à beira mar.

O candidato sublinhou ainda 
que Espinho “é um concelho cada 
vez mais deprimido, sem espaço 
para a participação popular, a 
perder população e desprovido 
de dinamismo, apesar das suas 
imensas potencialidades”. 

Jerónimo de Sousa e os res-
tantes candidatos foram bastan-
te solicitados e perderam sempre 
algum tempo para interagir mais 
de perto com todos os que tinha 
dúvidas ou uma palavra de apre-
ço a dizer. NO

Miguel Reis com discurso forte na apresentação do programa eleitoral e dos candidatos do Partido Socialista

“eSpinho não conSegue acompanhar o avanço 
do paíS e o atual executivo eStá em negação”

O Centro Multimeios, 
desenhado por 

Nuno Lacerda, foi o local 
emblematicamente escolhido 
pelo Partido Socialista para 
apresentar o seu programa 
eleitoral e todas as listas que 
propõe para um de outubro. O 
espaço foi demasiado pequeno 
para todos os que quiseram ver 
ao vivo os projetos e planos do 
PS para as Freguesias e para o 
Concelho.

O Centro Multimeios foi o local es-
colhido pelo Partido Socialista para 
apresentar publicamente todos os 
seus candidatos e respetivas listas 
às autárquicas de 1 de outubro. Nuno 
Lacerda encabeça a lista à Câmara 
Municipal e Miguel Reis, Ana Paula 
Africano, José Luís Brandão, Miguel 
Venâncio, Marina Lima e Luís Cane-
las são os restantes elementos. “Uma 
equipa multidisciplinar e com indis-
cutível capacidade de trabalho, com 
provas dadas nas suas atividades 
profissionais”, referiu o candidato.

À Assembleia Municipal concorre 
Filomena Maia Gomes e António Tei-
xeira Lopes. Jorge Pina, Rosa Duarte, 
João Carapeto, Guilhermino Pedro, 
Joana Devezas, Adolfo Rocha, Rui Fi-
dalgo, Sara Resende, Pedro Tavares, 
João Bastos, Isabel Resende e Manuel 
Novais são os restantes membros.

Nuno Almeida concorre à União das 
Freguesias de Anta/Guetim, Lurdes 
Rebelo à Assembleia de Freguesia de 
Espinho e José Teixeira a Silvalde. Em 

Paramos, como tem sido hábito, o 
Partido Socialista não apresenta um 
candidato mas apoia os Independen-
tes de Paramos, liderado por Manuel 
Dias. 

“PRECiSAMOS DE ChEgAR A 
OUTRA DiMENSãO E PROJETAR 

A AUTARQUiA” 

Na apresentação, Rosa Albernaz, 
mandatária da campanha, começou 
por agradecer a resposta afirmativa 
de Nuno Lacerda quando lhe foi feito 
o convite. “Espinho vai mudar dia 1 
de outubro com Nuno Lacerda à fren-
te da autarquia” referiu para depois 
acrescentar que aquela candidatura 
“era feita com gente que gosta de 
Espinho” e que Nuno Lacerda fazia-

lhe lembrar Artur Bártolo “pois de-
monstrou sempre um enorme amor a 
Espinho”. “Espinho tem uma oportu-
nidade única de mudar o concelho”, 
destacou.

Miguel Reis, líder da concelhia afir-
mou que o futuro de Espinho “tem 
estado adiado há muitos anos. Esta-
mos cansados de ouvir como é que 
chegamos a este ponto. Espinho não 
consegue acompanhar o avanço do 
País e o executivo está em negação. 
Esta na hora de alinhar Espinho com 
Portugal”, destacou Miguel Reis.

 José Apolinário, atual presiden-
te da Assembleia Municipal de Faro 
e Secretário de Estado das Pescas, 
esteve na sessão na qualidade de re-
presentante do PS Nacional e recor-
dou os presentes que “esta abertura 

do Partido, convidando pessoas de 
fora, mostra um avanço muito grande 
na política nacional”. 

Antes de proceder à apresenta-
ção das linhas gerais do programa 
eleitoral e de desvendar, em vídeos, 
todos os projetos para as freguesias 
e o concelho em geral, Nuno Lacerda 
recordou que será sempre o mesmo 
Nuno “que desce a Rua 19 todos os 
dias para ver o mar e falar com as 
pessoas”. “Gosto de trabalhar e es-
tou de alma e coração com a criação 
deste projeto. Mais do que orgulho é 
o peso da responsabilidade de não 
poder falhar com os espinhenses 
que me move. Precisamos de chegar 
a outra dimensão e projetar a autar-
quia”, comentou o candidato do PS. 
NO

Foto: Flávio Alberto

Centro Multimeios encheu para a apresentação do Programa Eleitoral do PS
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Publicidade Milhares de pessoas nas festas da padroeira de Espinho

Majestosa Procissão foi o Ponto MáxiMo da nossa senhora da ajuda

Este ano as festas em honra de 
Nossa Senhora da Ajuda voltaram 

a encher as ruas da cidade com 
milhares de pessoas para assistir à 
procissão e ver os tapetes de flores. 
Os concertos chamaram a atenção 
do público, sendo que o de António 
Zambujo foi a principal atração 
musical. O fogo de artifício foi, mais 
uma vez, um dos pontos altos do 
programa festivo.

Os festejos do programa religioso da Nos-
sa Senhora d’Ajuda continuaram com a mis-
sa novena no dia 14, às 21h00. Uma hora de-
pois teve lugar o concerto de Nuno Norte no 
palco da Alameda 8.

Na sexta-feira houve, na capela, a reflexão 
Mariana, às 21h00. Às 22h00 foi a vez de o 
grupo Quatro e Meia atuar na Alameda. 

A programação do dia 16 começou com a 
Tuna Musical de Anta. Meia hora depois co-
meçaram os batizados de Nossa Senhora da 
Ajuda, na Igreja Matriz. À noite, depois da 
missa de Vigília, na capela, António Zambujo 
subiu ao palco. O concerto, que contou com 
uma enchente de público, terminou com fogo 
de artifício. 

O dia 17 começou com a missa de festa, 
na capela, às 11h00 e foi também de manhã 
que o tapete de flores começou a estender-
se pela cidade para construir o trilho da ma-
jestosa procissão. Arrancou da capela às 
16h30.

A majestosa procissão arrancou às 16h30 
do mesmo local e seguiu pelas ruas 8, 33, 2, 
23, 18 e 19, terminando na rua 8, novamente 
na capela. Este ano contou com 35 andores, 
tendo como novidade os andores de Santa 
Catarina, da Nossa Senhora Aparecida e de 

Esquina Rua 23 com a Rua 20
Espinho

Casa Maximino
Queijos, enchidos, 

presuntos e artesanato

Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES

pronto a Vestir com confecção própria

Moda à sua medida

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

S. Francisco e Santa Jacinta. Como é habi-
tual, houve bênção do mar. Este ano teve a 
presença do bispo auxiliar do Porto, D. Antó-
nio Augusto.

Ainda no domingo, Espinho recebeu as atu-
ações da Banda de Música da Cidade de Es-

pinho e da Banda União Musical Paramense.
No último dia de festa houve animação na 

Feira das Cebolas pelo Grupo de Cavaqui-
nhos e Folclore. O programa festivo terminou 
com o concerto da Banda S. Tiago de Silval-
de, que teve início às 21h30.  JA

Publicidade

António Zambujo atuou no sábado à noite

Foto: FIlipe Couto

Foto: FIlipe CoutoFoto: Flávio Alberto

Foto: Mário Gouveia

Foto: Mário Gouveia
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No domingo e segunda-feira

A tradição 
da feira das 
cebolas
A tradicional Feira das 
Cebolas voltou a realizar-
se na Alameda 8 bem perto 

do palco onde durante as 
festas atuaram Nuno Norte 
e António Zambujo, entre 
outros. Porém, este ano, 
a organização entendeu 
começar o evento no 
domingo e terminar na 
segunda-feira, de forma a 
atrair mais clientes para os 
vendedores. 
Com um preço médio 

a rondar os 0,60 euros 
por quilo, foram poucos 
os vendedores que 
não esgotaram o stock 
praticamente todo. 
Este ano, a Feira das 
Cebolas contou também 
com animação musical 
promovida por um grupo de 
cavaquinhos e de folclore.  
NO 

Pub.Pub.

Your Spa CE
Rua 62, nº 214 Espinho

Tlm: 912 645 076

Café

Mon 
Cheri
Rua 18 nº 680

 4500 Espinho
227322306

22 734 32 84

Rua 26, 329/347
4500 Espinho

“Foram quatro 

anos de 

estagnação 

que temos que 

recuperar ”

Para José Laranjeira muitas promessas não foram cumpridas no último mandato

“Queremos umA JuntA dinâmicA, proActivA, de 
fácil Acesso e próximA dAs pessoAs”

José Laranjeira é candidato 
do CDS-PP à presidência 

da Junta de Freguesia de 
Espinho. Faz uma análise do 
último mandato e apresenta 
os seus planos para a 
freguesia caso seja eleito no 
dia 1 de outubro.

Não é há pouco tempo que 
contacta com a vida política, 
pois não?

A minha experiência política co-
meçou em 2005, com o apoio ao 
Rui Torres. Fiz parte da lista para 
a Junta de Freguesia de Espinho 
nos três mandatos. Neste último, 
sou 1º suplente da Assembleia de 
Freguesia, participando em várias 
reuniões da assembleia.

Desde 2005 que esteve sempre 
atento, então?

Sempre fiz política de proximi-
dade, ouvindo os espinhenses, os 
seus interesses e as suas neces-
sidades. Estive sempre envolvido 
no associativismo, porque acredi-
to que este é o caminho para uma 
sociedade mais justa, onde todos 
querem uma voz no seu desenvol-
vimento.

Como surgiu a candidatura à 
presidência da Junta de Fregue-
sia de Espinho?

Fui convidado pela Joana Soares 
para um novo projeto pela cidade e 
pela freguesia, ajustado à realidade 
das pessoas. O que nos interessa 
são as pessoas. Queremos tratar 
todos os espinhenses de forma 
igual, queremos uma Junta dinâ-
mica, proactiva, de fácil acesso e 
próxima das pessoas. Constata-
mos que muitas das promessas 
não foram cumpridas devido a um 
sem número de conflitos internos 
entre a Junta de Freguesia de Es-
pinho e a Câmara Municipal, por 
incumprimento das transferências 
de competências entre a Junta e a 
Câmara. 

Que transferências de compe-
tências é que não foram cumpri-
das?

A gestão do mercado, manu-
tenções dos passeios, gestão dos 
espaços verdes, entre outras. É 
necessário inverter esta situação 
urgentemente e eu tenho a certeza 
que com esta equipa do CDS-PP e 
com a gestão camarária da Joana 
Soares, vai ser possível fazê-lo. 

Como deverá ser o presidente 
desta Junta de Freguesia?

Esta Junta precisa de um presi-
dente que defenda os verdadeiros 
interesses da freguesia e que se 

faça representar na Câmara Muni-
cipal com objetivo de lutar por mais 
competências para a Junta, para 
que possa ser mais autónoma, ca-
paz e com mais responsabilidade. 
O presidente de Junta tem de fa-
zer parte ativa dos projetos para a 
freguesia. Não deve ser um mero 
espetador. Foram quatro anos de 
estagnação que temos que recupe-
rar a bem de Espinho e dos espi-
nhenses.

O que faz mais falta à Fregue-
sia de Espinho? 

Um verdadeiro projeto com vários 
objetivos e intervenções: interação 
com a juventude e a terceira idade, 
intervenção social mais abrangente 
e real, uma urgente manutenção e 
melhoramento do espaço público, 
um investimento no associativismo, 
um investimento pensado e bem 
estruturado para a praia e para o 
turismo. É salutar a preservação 
dos valores e cultura do povo es-
pinhense, nomeadamente a arte 
xávega e a feira de Espinho, que foi 
em tempos uma das maiores feiras 
da península ibérica. A identidade 
de um povo só poderá ser preser-
vada através de um autarca pre-
sente e ativo na comunidade. 

Que planos tem para a fregue-
sia caso seja eleito presidente 
da Junta?

Queremos criar a Casa da Juven-
tude e um convívio sénior com to-
das as suas valências, melhorando 
os serviços e o apoio social presta-
do. Pretendemos desenvolver junto 
dos jovens a “Assembleia Juvenil”, 
promovendo ações e colóquios.

Têm mais alguma ideia para 
desenvolver a nível social?

Queremos criar a Cantina Social, 
em parceria com a Câmara Munici-
pal. É um passo muito importante 
para a nossa cidade, pois temos 
cada vez mais pessoas com muitas 
dificuldades, nomeadamente ao ní-

vel da alimentação. Queremos pro-
porcionar ainda um melhor acom-
panhamento dos sem abrigo.

Existem planos para o espaço 
público?

Pretendemos aumentar a área de 
adjudicação da limpeza à junta de 
freguesia e outras competências. 
É importante melhorar a qualidade 
de limpeza das ruas, passeios e 
canteiros de toda a freguesia, pro-
mover um levantamento exaustivo 
dos vários passeios e ruas a recu-
perar e espaços a iluminar. Criar 
área de lazer e desportivo no Rio 
Largo, reabilitar a lota de Espinho 
para um ponto de turismo ligado 
à arte xávega e praias de Espinho. 
Queremos mais wc públicos e criar 
estruturas na frente de mar com 
duches e wc na zona das praias.

Há mais algum objetivo que 
estejam determinados a cum-
prir?

Pretendemos promover reuniões 
com os comerciantes, escolas de 
Surf e outros intervenientes para 
construirmos um projeto anual 
para o desenvolvimento, projeção 
e dinamização do comércio e turis-
mo na freguesia. Temos de apostar 
num projeto para 365 dias e não só 
no verão. Temos de vender a mar-

ca Praia de Espinho, tornando as 
praias cada vez mais apelativas e 
atrativas.

A Junta tem meios para con-
cretizar todos os planos? 

A Junta tem condições para 
trabalhar na construção desses 
meios e contamos com o apoio da 
CME. É importante dialogar e rever 
a transferência de competências 
por parte da CME. Esta Junta tem 
verbas que resultaram da venda do 
terreno da tourada e que poderão 
ajudar a iniciar projetos até chega-
rem outros apoios necessários.

Acredita que pode ajudar a 
cumprir as necessidades dos 
espinhenses?

Sim. Quando falo com os espi-
nhenses é importante perceber 
que a freguesia não pode ser só um 
conjunto de algumas ruas onde as 
coisas acontecem, Todas as ruas e 
locais de Espinho precisam de ser 
tratados da mesma forma, desde 
o Rio Largo até ao S. Pedro. Ne-
cessitam de uma política de pro-
ximidade, de alguém que os ouça 
e que possa realmente ajudar. Ao 
trabalharmos em conjunto com as 
pessoas, as soluções serão sem-
pre muitos mais fáceis e reais face 
às verdadeiras necessidades. JA

Perfil do candidato

Quem é José laranjeira?
José Manuel de Jesus Laranjeira, de 41 anos, formou-se na 
ENB Escola nacional de bombeiros nas áreas dos incêndios 
florestais e TAT tripulante de ambulância de transporte. Tem 
ainda formação em várias áreas dos bombeiros e pré-hospitalar. 
Atualmente, é técnico de emergência pré hospital no INEM. José 
Laranjeira é casado e tem três filhos.

18 tonelAdAs de sAl pArA fAzer os tApetes

Trabalhos arrancaram no sábado

Como não podia deixar de ser, 
este ano continuou-se a tradição 
dos tapetes de flores, criada em 
2009 pela Associação Espinho 
Vida. Começaram a ser planeados 
com antecedência, ainda antes 
de abril e foram construídos sob 
o tema “Os mistérios do Rosário”, 
uma vez que se comemora agora 

o centenário de Fátima, explica a 
presidente do EVida, Virgínia San-
tos.

A receita para a construção dos 
tapetes da Nossa Senhora d’Ajuda 
reuniu vários ingredientes: sal em 
abundância, telas pintadas por 
artistas de Espinho, materiais re-
cicláveis, como restos de tecido e 

cartão, conchas de praia, areia e 
tintas. As 18 toneladas de sal co-
meçaram a ser distribuídas pelas 
ruas às sete da manhã e, à seme-
lhança de anos anteriores, foram 
muitos os que se voluntariaram 
para construir os tapetes que mais 
tarde seriam o palco da procissão. 
Ainda de manhã já se estendia e 

colava papel. O trabalho árduo co-
meçou por volta das duas da tarde 
e os últimos retoques duraram até 
às quatro da manhã.

O resultado foi o que se viu e 
os comentários cheios de elogios. 
“Disseram-me que tinham ficado 
muito bonitos, alegres e com mui-
ta cor”, refere Virgínia Santos.  JA

Vítor Sousa, presidente da 
Comissão de Festas

“foi uma 
semana 
religiosa ao 
mais alto 
nível”
Segundo o presidente da 

comissão de festas de 
Nossa Senhora da Ajuda, 
Vítor Sousa, o ponto máximo 
foi mesmo a majestosa 
procissão. “Estou convencido 
de que nunca tínhamos 
recebido tantas pessoas. 
Vieram quase cinco dezenas 
de autocarros para ver a 
procissão. O clima ajudou e 
o tapete de flores é uma obra 
de arte feita ao ar livre para 
quem nos visita.
Relativamente ao programa 

não religioso, Vítor Sousa 
acredita ter sido feita “uma 
aposta bem sucedida dentro 
das capacidades financeiras. 
Tivemos cá grupos que já têm 
algum nome no panorama 
nacional e o feedback tem 
sido muito positivo”.
Concluindo, Vítor Sousa 
afirma: “acho que em 2017 as 
festas foram um grande êxito. 
Foi uma semana religiosa 
ao mais alto nível, dentro do 
possível”. JA

Foto: Filipe Couto Foto: Filipe Couto
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“Diálogos com o mar” em exposição no face

Fernando Andrezo, José Moutinho e Pedro Brás Marques apresentam uma exposição coletiva de fotografia

Foi inaugurada no 
sábado a exposição de 

fotografia “Diálogos com 
o Mar”. Estará patente no 
FACE até 14 de outubro, no 
átrio norte.

Foi no sábado à tarde que se 
inaugurou a exposição “Diálo-
gos com o Mar”. É composta 
por trabalhos de fotografia de 
três fotógrafos amadores, vindos 
de áreas de formação profissio-
nal distintas: Fernando Andre-
zo, José Moutinho e Pedro Brás 
Marques. 

“Ensaios de interpretação crí-
tica” é o nome do conjunto de 
fotografias recolhidas por Fer-
nando Andrezo. Dividem-se em 
dois temas: o principal é uma ho-
menagem ao escritor português 
José Régio. O segundo tema re-
flete uma área de fotografia de 
rua, o registo do quotidiano de 
uma cidade, o congelamento de 
um momento na vida de quem 
não nos é familiar.

José Moutinho apresenta “Dode-
capes”. Trata-se de uma coleção de 
imagens referente a uma parte do 
circuito do peixe, mais propriamen-

Pub.

Pinto Moreira durante a apresentação do Programa Eleitoral do PSD

“não vou prometer o que não posso cumprir”
Na segunda-feira passada, o PSD apresentou o 

seu programa eleitoral para as eleições autárquicas 
de 1 de outubro.

Pinto Moreira, cabeça de lista à Câmara Muni-
cipal começou por lembrar os presentes que na 
altura da sua apresentação pública como candida-
to, referiu que o programa eleitoral seria “simples, 
pragmático, rigoroso, ambicioso mas mais impor-
tante que tudo, seria exequível”. Desta forma, o 
candidato referiu que não queria assumir um com-
promisso que seja uma banalidade. “Não quero 
uma quimera. Esses tempos acabaram. Não vou 
prometer o que não posso cumprir”. Pinto Moreira 
abordou assim prioridades no programa eleitoral 
com destaques para a reabilitação urbana, aces-
sibilidades e mobilidades, ação social, saneamento 
básico, equipamentos e educação. 

No seu discurso, Paulo Mendes, candidato à 
União das freguesias de Anta e Guetim, explicou 
que o foco do seu programa passa pelas pessoas 
e destacou planos no apoio social e algumas obras 
que serão executáveis com o apoio da autarquia.

Vasco Alves Ribeiro, candidato à Assembleia de 
Freguesia de Espinho focou-se em alguns planos 
que “podem trazer mais qualidade de vida aos 
espinhenses” como requalificação de ruas e pas-
seios, transporte para o Hospital de Vila Nova de 
Gaia com novos horários e uma aposta nas praias 
com as bandeiras azuis e de ouro.

O candidato a Paramos, Paulo Leite, explicou que 
é preciso um programa transparente “para o futu-
ro da freguesia”. O social democrata recordou que 
“não basta fazer três rotundas e cortar as ervas na 
Lagoa de Paramos” como alguns fazem orgulho-

Pub.

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92 funerariaajuda@sapo.pt

Desde 1985, consigo nos momentos 
mais difíceis da sua vida

Obrigado pela sua preferência

Rua 32, nº 236 Espinho
Tlm: 969 076 072

belintima@gmail.com

artigos religiosos
cera de toda a qualidade

Rua 4 nº 642 4500-343 Espinho

Tlm: 227 313 201

Casa 

Menino Jesus

Pub.

te a descarga e a triagem. 
Os trabalhos de Pedro Brás 

Marques reúnem-se sob o nome 
“Um palco com o mar”. Num con-

junto de dez fotografias, o autor 
procurou materializar a relação 
de dualidade entre o homem e o 
mar.  JA

autarquia implementa “cheque-eDucação”

Já este ano letivo

O seu filho frequenta o 
1.º, 2.º ou 3.º ciclo do 

ensino básico em Espinho? 
Então, esta é uma boa 
notícia para si. Os alunos 
residentes e estudantes 
no municipio de Espinho 
poderão ser contemplados 
com um “cheque-
educação”.

Desde o ano letivo de 

2011/2012 que o Município de 
Espinho implementou um Pro-
grama de Oferta de Manuais 
Escolares aos alunos do 1.º ci-
clo do ensino básico. Este ano, 
o Governo generalizou a mesma 
oferta a todos os alunos do 1.º 
ciclo do ensino básico.

Livre desse encargo, a Câma-
ra Municipal entendeu continuar 
a apoiar as famílias do concelho 
criando para tal o “cheque-edu-

cação” beneficiando os alunos 
residentes no concelho de Espi-
nho que frequentem os 1.º, 2.º e 
3.º ciclos do ensino básico nos 
estabelecimentos de ensino do 
concelho de Espinho, no ano le-
tivo 2017/2018.

Segundo nota da autarquia 
“todos os alunos residentes e 
estudantes no município de Es-
pinho poderão receber o apoio 
da autarquia, mediante entrega 

dos comprovativos exigíveis por 
este programa. O Município de 
Espinho enviará, via CTT, todas 
as informações e o formulário 
de candidatura para a morada 
do encarregado de educação do 
aluno”.

Os alunos do primeiro ano até 
à quarta classe terão direito a 30 
euros. Os restantes alunos, até 
ao 9.º ano inclusive, terão um 
cheque de 60 euros. NO

Dia 23 de setembro

John’s Band 
of friends 
em concerto
 
João Belchior, músico natural 
de Espinho, leva ao palco, 

com Band Of Friends, o seu 
disco de estreia And So It is 
no Cinetratro António Lamoso 
no próximo dia 23.
Gravado em 2016, o disco 
tem um cariz pessoal, uma 
aventura de 3 meses e, entre 
ensaios, partilha e gravações, 
nasceu a Johns Band Of 
Friends.  MV

samente. É preciso muito mais”, destacando obras 
como o parque Industrial e áreas habitacionais.

António José Costa, candidato a Silvalde, deixou 
um tópico bem claro sobre o seu programa eleitoral: 
“quero as paragens desniveladas feitas”.

Guy Viseu, novamente candidato à Assembleia 
Municipal, fechou os discursos recordando todo 
o trabalho feito nos últimos quatro anos desta-
cando a diminuição da dívida pública como uma 
“das grandes obras” realizadas. NO
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Atletismo

Entre o Porto 
e Paiva
No fim de semana passado, a 
Secção de Atletismo do Rio Largo 
esteve em duas frentes. 

Na Meia Maratona do Porto 
(Sport Zone), a Secção esteve 
representada por Wouter de 
Broeck, que com registo de 
01h28m34ss alcançou a 67ª 
posição no Escalão M40.
Já para os lados de Castelo de 
Paiva, na 9ª Edição da Corrida das 
Vindimas, o Rio Largo apresentou-

se com um trio M60 que teve um 
desempenho no mínimo fantástico. 
Adriano Queiroz (01h25m50s) foi 
o grande vencedor do escalão, 
seguido por Joaquim Gomes 
(01h32m27s) que foi 4º classificado, 
e por José Falcão (01h42m43s) que 
ficou no 6º posto. A distância da 
prova rondava os 15 Km. NO

Pos. EquiPa J P

1. Cinfães 4 10

2. Cesarense 4 8

3. Freamunde 4 7

4. Trofense 4 7

5. Freamunde 4 7

6. Felgueiras 4 7

7. Sp. Espinho 4 5

8. Canelas 2010 4 5

9. SC Coimbrões 4 5

10. Camacha 4 5

11. Sanjoanense 4 4

12. Al. Gandra 4 4

13. Gondomar 4 3

14. FC Pedras Rubras 4 3

15. Sousense 4 3

16. SC Salgueiros 4 2

Segunda edição do torneio bate recorde de inscrições

Toninho CuP JunTa mil aTlETas Em EsPinho

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

Tão mal sE Jogou na maia
FC PEdraS ruBraS,  1 
SP. ESPINHO,  0 

Jogo no Estádio Municipal Prof. 
Dr. Vieira de Carvalho (Maia).

FC Pedras rubras: Isac Go-
mes; Miguel Pereira, Souffo, Pepe 
e Miguel Vaz; Aboubakar, Romário 
(Gilberto Costa, 35’; João Pedro 
Campos, 81’) e Cardoso; Miguel 
Batista (Nuno Costa, 65’), Nuno 
Pereira e Abdoulaye Daffe. 

Treinador: Hélder Pereira.
Disciplina: cartão amarelo a 

Aboubakar; duplo amarelo a Nuno 
Pereira.

SCE: Leo; Rafa, Cléber, José 
Santos e Bruno Gomes; Ministro, 
João Ricardo (Leo Cordeiro, 55’) 
e Carlos Manuel; Paulinho (Samú, 
65’), Carlitos (Bruno Moraes, 65’) e 
Gilson Varela. 

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

Carlos Manuel. 

Golo: Abdoulaye Daffe (31’).

O FC Pedras rubras 
entrou na quarta 

jornada com a lanterna 
vermelha na mão e 
saiu da Maia (casa 
emprestada devido às 
obras de remodelação 
no seu estádio) com os 
três primeiros pontos 
da temporada. Os tigres 
foram uma sombra do que 
já mostraram saber fazer 
dentro das quatro linhas. 

A partida arrancou a todo o gás 
com dois lances de perigo divi-
didos nas duas baliza. Leo mos-

trou-se atento entre os postes e 
evitou o tento do FC Pedras Ru-
bras. Na resposta, Carlitos tirou 
alguma tinta ao poste com um 
cabeceamento fortíssimo. A par-
tir daqui os ânimos acalmaram 
e o Sp. Espinho foi dominando 
o meio campo mas sem rasgos 
para chegar à baliza contrária. 
Do outro lado do campo esta-
va uma equipa muito forte em 
lances de contra ataque que foi 
deixando um, dois e três avisos 
até finalmente chegar ao golo 
por Abdoulaye Daffe à passagem 
praticamente da primeira meia 
hora. A resposta vareira não sur-
giu e foram mesmos os da casa 
que estiveram perto de dobrar o 
marcador.

No segundo tempo, seria de 
esperar um Sp. Espinho mais 
aguerrido e capaz de, pelo me-
nos, chegar ao empate. Mas não. 
Uma vez mais, foram os maiatos 
quem estiveram perto de marcar. 
Os pupilos de Rui Quinta demo-
raram uma eternidade a acertar 

o passo e só à passagem da se-
gunda meia hora é que estiveram 
perto do empate pelo reforço 
Bruno Moraes. 

Com este empate os tigres ca-
íram para a sétima posição e es-
tão a 5 pontos do líder Cinfães.

Para a semana há Taça de Por-
tugal contra o Moncarapachense 
no Estádio Comendador Manuel 
de Oliveira Violas.

“aBOrdaMOS O jOGO COMO 
tEMOS aBOrdadO tOdOS 

OS OutrOS” 

No final do encontro Rui Quinta 
destacou as incidências da par-
tida: “Abordamos o jogo como 
temos abordado todos os ou-
tros, com a preocupação de ser-
mos iguais a nós próprios, pegar 
na bola para impormos o nosso 
jogo de forma a chegar à baliza 
adversária e fazer golos. Reco-
nheço que na primeira parte não 
o fizemos com a qualidade que 
sabemos que temos. Ao inter-

Foto: Mário GouveiaCerca de mil voleibolistas inva-
diram a Nave Polivalente de Espi-
nho, no passado fim de semana, 
para disputar a Toninho Cup.

A segunda edição daquele que é 
o torneio mais competitivo de pré-
época do país bateu o recorde de 
inscrições, contando com 68 equi-
pas de 21 clubes diferentes. 

Um dos momentos altos da 
competição, organizada pelo 
Sporting Clube de Espinho, foi a 
homenagem ao Toninho (momen-
to da fotografia), figura do torneio. 
Os jogos pararam para que atle-
tas, dirigentes e participantes pu-
dessem agradecer e aplaudir de 
pé os mais de 55 anos que Toni-
nho leva de serviço ao clube. 

tIGrES IMParÁVEIS Na 
tONINHO CuP 

A formação do Sporting Clube 

de Espinho destacou-se na com-
petição, alcançando o pódio na 
maioria dos escalões. 

As iniciadas femininas, campe-
ãs regionais na época transata, 
conquistaram o primeiro lugar, 
assim como as juvenis.  As cade-
tes femininas conseguiram o se-
gundo lugar, tendo perdido contra 
o Esmoriz Ginásio Clube. Já as 
infantis femininas, que se estrea-
ram no jogo de seis contra seis, 
obtiveram um meritório terceiro 
lugar; a vitória no escalão foi da 
Associação Académica de São 
Mamede. 

Apesar da excelente exibição, os 
infantis masculinos não consegui-
ram vencer a final frente ao Cas-
têlo da Maia Ginásio Clube, tendo 
levado a prata para casa. Os ini-
ciados, cadetes e juvenis masculi-
nos ficaram-se pelo 4º lugar. 

Um excelente arranque de épo-

Futebol I Formação

Baixinhos no pódio
A equipa de Traquinas B da Escola de Formação “Os Baixinhos” 
participou no fim de semana passado na Vilamaiorense Cup 
2017. 
Na fase de grupos, a turma de Anta venceu o Fiães por 1-0 e 
foi derrotado pelo Lusitânia de Lourosa (0-2). No encontro dos 
quartos de final os antenses não tiveram muitas dificuldades em 
vencer o U. Lamas por 3-1. Com a final ali tão perto, os Baixinhos 
defrontaram o FC Porto nas meias-finais e foram derrotados por 
6-0. Na atribuição do 3.º e 4.º lugar o conjunto de Anta empatou 
no tempo regulamentar com o Lourosa mas a sorte sorriu-lhes na 
lotaria das grandes penalidades.
Os Baixinhos ficaram assim no último lugar do pódio, sendo que 
FC Porto e SL Benfica arrecadaram o primeiro e segunda lugar 
respetivamente.
Pelos Baixinhos alinharam: Rodrigo Dias, Rodrigo Barbosa, 
Diogo, Tiago Marinho, Afonso Sousa, Marco, Gonçalo, Martim, 
Kiko, Martim Soares, Simão Soares e Afonso Jacob. NO 

Foto: Gustava Teixeira

resultados
Gondomar - Camacha 0-0
Sousense - Cesarense 0-1
Trofense - Freamunde 1-0
Salgueiros - FC Felgueiras 0-1
 Amarante FC - Cinfães 1-3
Pedras rubras -Sp. Espinho 1-0
Sanjoanense - Canelas 3-2
Coimbrões - Al. Gandra 4-1

Próxima jornada
FC Felgueiras - Gondomar
Cesarense - Trofense 
AL. Gandra - Freamunde
Cinfães - SC Salgueiros 
Canelas 2010 - Amarante 
SC Coimbrões - FC Pedras Rubras
Sp. Espinho - Sanjoanense
Camacha - Sousense

valo fomos capazes de corrigir 
alguns posicionamentos que não 
estavam a surgir como preten-
díamos e ficamos a dever a nós 
próprios a incapacidade de pelo 
menos conseguir um golo.” de-
clarou o técnico. NO

Pub.

rua 27 nº 718
4500-286 Espinho

tlf: 234 044 307 / 919 570 431
paulalexandrarola@gmail.com

Paula Rola
Estilista

Café

Charme
rua 20, nº 897
 4500 Espinho
tlm: 913 893 957

www.facebook.com/

SnackBarCharme

Já com a nova coleção 
Outono/Inverno

Pub.

ca para a formação do Sporting 
Clube de Espinho, que cresce de 
ano para ano. “O mais importante 
é a evolução dos nossos atletas e 
o consolidar do trabalho de equi-
pa. Os campeonatos virão mais 
adiante, e mesmo esses, valem 
o que valem. Queremos ganhar 
sempre, mas dentro dos princí-

pios e valores que preconizamos. 
É isso que nos move”, salienta 
Nuno Vitó, vice-presidente do 
clube. 

Segue-se a apresentação das 
equipas na próxima sexta-feira, a 
partir das 19h00, na “Arena Tigre” 
da Nave Polivalente de Espinho. 
MV

Voleibol

Reforço 
venezuelano
Na semana passada, o 
Sporting Clube de Espinho 

anunciou a contratação do 
oposto de 28 anos Luís Arias. 
Também conhecido por 
“Maiata”, Luís Arias mede 
1,96m e é internacional pela 
Venezuela, seleção onde 
também milita o tigre José 
Rojas.  NO
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Já são públicos os vários 
programas eleitorais para as 
eleições de 1 de outubro. Cada 
um à sua maneira e em formatos 
variados, aparentemente todos 
eles apostam no trabalho de 
proximidade com as freguesias. 
Noutra vertente e praticamente 
transversal, não há obras 
megalómanas e o desemprego, 
habitação, área social e a 
juventude são quase sempre 
as grandes bandeiras. Estes 
“cadernos de encargos” (como 
alguns apelidam) devem ser 
analisados e pensados pelos 
eleitores antes de decidirem onde 
vão colocar a cruz. Em caso 
de dúvida podem certamente 
entrar em contacto presencial 
nas sedes de campanha ou 
até usar o Facebook das várias 
candidaturas.  
Apenas a inércia pode ser culpada 
para não saber tudo sobre os 
candidatos e candidaturas.  
 
Nuno Oliveira, diretor

inércia

Maré Submersa

“Como eu, muitos 

espinhenses 

sentem 

curiosidade em 

saber como a 

futura Câmara vai 

resolver o 

problema da rede 

de abastecimento 

de água à 

cidade.”

Até 20 de setembro 
Exposição Fotográfica “80 Anos, 
80 Vidas” - Centro Multimeios

Até 30 de setembro 
Exposição de fotografia “Norta-
da” de Jorge Marques - Bibliote-
ca Municipal

21 de setembro 
10h00
“As vogais são demais” - Biblio-
teca Municipal

22 e 23 de setembro 
11h00
III Jornadas de Oncologia e 
Hematologia de Gaia - Centro 
Multimeios

22 de setembro 
21h30
Tributo James Brown - Casino 
Espinho
21h30
Concerto “Bonga” - Auditório de 
Espinho
21h30
Espectáculo musical da CDU 
com participação de Samuel 
Quedas - Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho

23 de setembro 
11h00
“Aula de Yoga para crianças, 
pela via de um conto”  - Bibliote-
ca Municipal
16h00
Exposição de Pintura “Ar Livre” 
de Ana Pais de Oliveira - FACE
21h30
Caminhada com as Estrelas - 
Partida no Centro Multimeios

20h30
Concerto “Bonga” - Casino 
Espinho

26 de setembro 
18h30
Inauguração Exposição Fotográ-
fica Retrospetiva dos 20 anos do 
Centro Comunitário da Ponte de 
Anta - Centro Multimeios

28 de setembro 
10h00
“As vogais são demais” - Biblio-
teca Municipal

30 de setembro 
20h00
Festival das Sopas - Salão Paro-
quial de Espinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 20 de setembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482          

Quinta-feira, 21 de setembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira, 22 de setembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388      

Sábado, 23 de setembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444          

Domingo, 24 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352         

Segunda-feira, 25 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Terça-feira, 26 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250       

Quarta-feira, 27 de setembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  
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Artigo de Opinião

Cá NA MINhA OPINIãO...
       VERgONhA!                                        

  PARAbéNS ACIVE

AbASTECIMENTO DE águA                                       

alibi.com
24, 26 e 27  de setembro

Sessões: 16h30 e 21h30 (não se realizam sessões à segunda-feira)

Greg criou uma empresa que fornece qualquer tipo de alibi. Com o seu sócio, 

Augustin, e o empregado, Medhi, engendram estratagemas e encenações 

imbatíveis para servir os seus clientes.

Mas quando Greg reencontra Flo, uma loira bonita que odeia homens 

mentirosos, a vida fica muito complicada.

bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

1- Há dias senti vergonha por 
uma situação que nunca julguei 
ser possível em Espinho.

Recebi um aviso dos CTT para 
levantar uma encomenda.

Dirigi-me ao Posto (único) de Es-
pinho e fui informado que o levan-
tamento da encomenda teria que 
ser feito no Continente de S. Félix 
da Marinha!

E lá tive que ir ao concelho de 
Gaia para levantar uma encomen-
da endereçada para a Rua 20 em 
Espinho. Chegado ao Continente, 
não foi fácil descobrir o Posto dos 
CTT, a funcionar na receção do 
supermercado, com pessoal da 
loja.

Confesso que ao levantar a en-
comenda (um envelope com a car-
ta de condução!) senti vergonha e 
compreendi a atitude dos habi-
tantes de certas “terrinhas” do 
interior, em casos semelhantes.

Cá na minha opinião, é nestas 
ocasiões que se vê a qualidade 
dos autarcas.

Quando foi encerrado o Posto 
dos CTT da Rua 32, não consta 
que a nossa  Junta ou a nossa Câ-
mara tenham feito “muitas ondas”. 
Passivamente, assistiram ao en-
cerramento, e o Posto da Rua 19, 
já com demasiado movimento, 
principalmente no verão, passou a 
ter o dobro de atividade! Corrijo, 
o dobro não, porque o Presidente 
da Junta das freguesias de Anta e 
Guetim, diligenciou e abriu um 
Posto dos CTT no edifício da sua 
Junta.

Claro que a nossa Junta, a nossa 
Câmara e os próprios CTT (que 
têm instalações na zona indus-
trial), se tivessem algum respeito 
pelos espinhenses, poderiam fa-
cilmente copiar o exemplo do au-

tarca de Anta/Guetim.
 2- Embora um pouco atrasado, 

depois de alguma “ginástica” num 
compromisso antes assumido, 
pude assistir à feliz iniciativa da 
ACIVE- Associação Cívica de Es-
pinho, ao promover um debate 
entre os sete candidatos à presi-
dência da Câmara Municipal de 
Espinho. Prova do interesse da 
iniciativa foi um auditório da Jun-
ta de Freguesia, como é costume 
dizer-se, “a rebentar pelas costu-
ras”.

Neste breve apontamento não 
me vou pronunciar sobre as inter-
venções dos candidatos, deixan-
do isso para os comentadores 
políticos.  Prefiro comentar o que, 

cá na minha opinião, esteve mal 
ou menos bem.

Foi triste ver pessoas, quase à 
uma hora da madrugada, fazerem 
perguntas, a que, se todos os 
candidatos respondessem, de-
morariam uma “eternidade”; Foi 
triste a falta de consistência de 
algumas ‘perguntas partidárias’; 
Foi muito triste ver dois “rafeiros 
políticos” a pedirem aos militan-
tes do seu partido, palmas para 
as intervenções do seu candida-
to; Foi pena que a organização 
não tivesse adivinhado o sucesso 
da sua iniciativa e desdobrar o 
debate em duas sessões ou  pu-
desse ainda concretizar a pro-
posta de um dos candidatos de 
realizar um debate só para res-
postas dos candidatos à assis-
tência.

Mas, com os prós e contras (in-
cluindo a aparelhagem sonora), 
foi uma excelente iniciativa.

  3- Ainda não conheço todos os 
programas eleitorais, nem vi 
abordado o assunto no debate 
com os candidatos à presidência 
da Câmara Municipal.

A questão é grave e da maior im-
portância para Espinho. Como 
eu, muitos espinhenses sentem 
curiosidade em saber como a fu-
tura Câmara vai resolver o proble-
ma da rede de abastecimento de 
água à cidade.

Todos sabemos que é raro o dia 
em que não rebentam canaliza-
ções ou a água não sai “barrenta 
e amarelada” das torneiras!

Este é dos tais problemas que 
não se resolvem com “slogans” 
nem com promessas. Devem ser 
precisos milhões e é preciso que 
os candidatos se pronunciem so-
bre o assunto.

correio do leitor

Caros leitores do Maré Viva.
Acabei de ler na edição de 13/09, na rubrica “Correio do 
Leitor” a carta do Sr. Manuel Costa sobre a exploração da 
talassoterapia na Piscina Solário Atlântico, com a qual estou 
completamente de acordo.
Gostaria de informar que por motivos de saúde fui utilizador do 
espaço Balneário Marinho e ainda hoje frequento lá aulas de 
hidroginástica.
Em fevereiro deste ano, por estar desactivada na referida piscina 
a terapia que me fora prescrita, tive necessidade de recorrer ás 
Termas das Caldas de S. Jorge. Qual o meu espanto quando 
lá me foi dito que tinham feito um protocolo com a CMEspinho, 
que poderia vir no futuro ter desconto e provavelmente esta 
entidade iria disponibilizar transporte para os tratamentos. 
Sendo assim, podemos questionar como é possível Espinho 
ter uma infraestrutura, no passado (lembro o Dr. Mário Jorge) 
com médicos e outros profissionais a operar dava lucro, seja 
abandonada desta forma e ir favorecer as termas que referi. 
Gostava ainda de referir que na deslocação referida tinha 
que percorrer cerca de 40 kms, para além dos custos dos 
tratamentos. 
Muita gente desloca-se à Piscina e muitos até alugavam casa 
ou hotel para, tranquilamente, fazerem os seus tratamentos. 
Sabendo também que a água do mar de Espinho tem 
características únicas no país, não se entende como toda 
aquela “unidade de saúde “ está ao abandono total, ao ponto 
de recentemente, por não haver elevador, terem que, com uma 
cadeira de rodas, colocar uma doente na piscina. 
Tratamentos não são eventos nem folclore. 

João Curral

M
V

a SUa oPiniÃo conta
Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a 
conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt

Site www.casinosolverde.pt já está online.

Solverde abriu casino online
O grupo Solverde recebeu licença para entrar no jogo online. A 
autorização foi emitida pelo Serviço de Inspeção e Regulação 
de Jogos do Turismo de Portugal a 4 de Setembro.
“Este é o sexto casino do grupo mas o primeiro disponível 
a toda a hora, em todo o país, num prolongamento da 
experiências dos casinos físicos, com a mesma garantia 
de qualidade que sempre caraterizou a marca”, reagiu em 
comunicado o grupo liderado por Manuel Violas.
Em 2016, o grupo já tinha dado conta da sua intenção de abrir 
o casino online até ao final do ano, o que acabou por resvalar 
para 2017. Nessa altura, previa investir dois milhões de euros e 
criar 40 postos de trabalho com esta nova modalidade online, 
onde entra sem parceiros. NO

Fernando Meneses

Pub.

FOTógRAFO
COM TECNOLOgIA DIgITAL

VíTOR LANChA

Gravações em DVD 
dos seus filmes
Conversão de VHS antigas 
para DVD
Contactos: 918 735 306 e
962 788 407

Artigo de Opinião

MV errou
Na entrevista realizada a 
Paulo Leite, candidato do 
PSD a Paramos, na edição 
passada, na resposta 
à pergunta “Mora em 

Paramos?” escrevemos: “Eu 
vivo em Espinho, nasci em 
Esmoriz e faço a minha vida 
social em Paramos”. Porém 
a informação transcrita 
está errada. A resposta do 
candidato foi a seguinte: 

“Eu vivo em Esmoriz, nasci 
em Espinho e faço a minha 
vida social em Paramos”. 
Pelo lapso na transcrição 
apresentamos aqui a devida 
retificação e o pedido de 
desculpas ao visado. MV
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